
e 

C.  J. T. -  C.  - 
proa.  1 ULL 

19,45 

(CJT-275-),5) 

ALL/U1 

No ao conhece do recurso 
extraordinírto interposto 
scsi £Ufldnm0fltO legal. 

VISTOS E RELATADOS óstos auto  cal que a 

Csa Saralva do Fa3oridaa e Armarinho Ltda. (sucessora de Gonçal-

ves Saraiva & cia.) interp 3 recurso extraox'din rio da docts o 

do Con elho Regional do Trabalho da lu. Regi o juo, apreciando 

o processo oc que contando som Guiomar Silva, "resílvou cletornii 

nar a baixa dos autos 11 Junta "a que", a fim do que, se complete 

a inet'uçao ouvindo-ao as testemunhas arroladas": 

CONSIUE[A:DO que a recorrente fundamon-

tou o sou recurso extraordinário na letra b, do art. 696, da 
Conaolidaç o das Leis do Trabalho; 

CO EIDEhANDO, todavia, 4U0 do exame do 

autos 80 verifica que, realmente, no houve a alagada violação 

do normã jurídica que constitui, do acordo com o dispositivo lo 

gal invocado, o roquisito essencial para o cabimento do recurso 

oxtraotdin rio; 

11 

IU:soLV: a Crarn de Justiça do Trabalho, 

por u:animidado do votos, no tomar conhecimento do recurso in-

terposto. Custas na forma da lei. 

Rio do Ja oiro, 2 de março de 1945 

a)  Oscar Sarai.va  Presid'.nte 

a)  Ivena do Araujo  Relator 

a)  Dorva]. L acei-da  Procurador 
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